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Ementa: Estudo da internacionalização de empresas enquanto corpo de conhecimento que contempla modelos 
teóricos e expertises gerenciais válidos para as empresas Brasileiras. 
 

 
Objetivos: 
O objetivo da disciplina é proporcionar ao estudante de mestrado maior familiaridade com a temática da 
internacionalização de empresas e suas implicações na gestão. Apesar do acúmulo de conhecimentos sobre 
internacionalização em âmbito internacional, há ainda pouca reflexão sobre a aplicabilidade desse conhecimento 
para os países emergentes como o Brasil e suas empresas. Outro objetivo imanente é a discussão a respeito dos 
fatores propulsores e limitadores da competitividade das empresas nacionais em âmbito internacional. Vale 
ressaltar que esta disciplina está intrinsecamente ligada ao grupo de pesquisa intitulado “Gestão à Brasileira e 
Internacionalização de Empresas”, visto que a globalização e a consequente internacionalização impactam 
diretamente na discussão a respeito dos modelos de gestão de empresas nacionais. 

 
Conteúdo: 
1.Semiglobalização e internacionalização de empresas  
2.Teorias da EMN (Empresas Multinacionais) 
3.Trade-off nas estratégias das EMN 
4.Organização nas EMNs 
5.Internacionalização das empresas de países emergentes 
6.Estratégias internacionais de empresas brasileiras 
7.Competitividade das Empresas Brasileiras para a internacionalização 
8.Subsidiárias competentes 
9.Expatriação de executivos 
10.Temas emergentes 

 

Metodologia: 
A disciplina busca estabelecer a interação entre todos os atores que compõem a sala de aula, seja em ambiente 
presencial ou virtual. Os encontros são compostos de aulas expositivas; estudos de caso, preleções; discussões em 
pequenos grupos e com a classe toda; leituras dirigidas; debates e utilização de metodologias ativas envolvendo as 
ferramentas do Google. 

 

Avaliação: 
Escolha e apresentação de artigo em aula e participação nas discussões (30%); Ensaio teórico ou trabalho final ou 
avaliação (70%) 
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